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O agronegócio está em constante crescimento e, em 2020, participou de 26,6% do PIB brasileiro. Devido ao
crescimento, nota-se que nas negociações envolvendo o agronegócio é habitual a pactuação de contratos futuros
com vistas a predeterminar o preço da commodity, em uma tentativa de evitar os inúmeros riscos inerentes ao
setor e para garantir os recursos necessários para a próxima safra.

 

Para ler a notícia na íntegra, clique aqui

(Globo Rural - 28.07.2021)

CONTRATOS FUTUROS NÃO PERMITEM REVISAR CLÁUSULAS POR
EXCESSO OU FALTA DE CHUVAS, PRAGAS E FLUTUAÇÕES DE
PREÇOUROS NÃO PERMITEM REVISAR CLÁUSULAS POR EXCESSO OU
FALTA DE CHUVAS, PRAGAS E FLUTUAÇÕES DE PREÇO

28 DE JULHO DE 2021

IMPRENSA

https://www.machadomeyer.com.br/pt/imprensa-ij
https://www.machadomeyer.com.br/pt/component/advogados/?view=cadastros&layout=advogado&id=205&Itemid=101
https://www.machadomeyer.com.br/pt/component/advogados/?view=cadastros&layout=advogado&id=1540&Itemid=101
https://revistagloborural.globo.com/Noticias/Opiniao/Vozes-do-Agro/noticia/2021/07/contratos-futuros-nao-permitem-revisar-clausulas-por-excesso-ou-falta-de-chuvas-pragas-e-flutuacoes-de-preco.html
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